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izemos muitas vezes: se Deus quiser, nada de ruim vai acontecer! Se Deus 

quiser, não vai chover amanhã! Se Deus quiser conseguirei passar na prova... 

Outras vezes dizemos: Não deu certo porque Deus quis assim... Será que já paramos para 

pensar no que estamos falando? O que Deus representa para cada um de nós?

Na primeira questão de O Livro dos Espíritos, Kardec pergunta: Que é Deus? Os 

Espíritos Superiores respondem: “Deus é a inteligência suprema, causa primária de 

todas as coisas.” Deus criou todos nós e tudo o que nos cerca, material e imaterial. De toda 

Sua obra a maior de Suas vontades, se é que assim podemos dizer, é a de que estejamos 

todos em harmonia.

Mais adiante, Kardec expõe os atributos de Deus: eterno, imutável, imaterial, 

único, onipotente e soberanamente justo e bom. Acreditemos ou não, Deus tem todas 

essas qualidades e nos criou com o intuito de chegarmos à perfeição relativa. Se 

compreendemos o Pai com todos esses atributos, concluímos que os eventos da vida não 

são todos por Ele guiados, modificados a Seu bel prazer; pelo contrário, nós, como 

artífices de nossas vidas, fazemos escolhas das quais derivam consequências, boas ou 

más. Porém, muitas vezes, é mais cômodo atribuir a Deus o que não deu certo porque 

tomamos decisões equivocadas ou escolhas egoístas. Ignoramos que assim estamos 

dando novos e equivocados atributos a Deus. 

É preciso analisar as situações sob a ótica da lei de ação e reação, da qual, sem 

dúvida, nenhum de nós aqui encarnado está isento. Nada nos acontece por acaso, tudo na 

vida são atos e efeitos, são idas e vindas, ou seja, recebemos as consequências dos atos que 

praticamos nesta ou em outras existências. Infelizmente ainda atribuímos a “culpa” de 

certos atos a Deus ou a qualquer outra pessoa, sem perceber que somos os responsáveis 

pelas nossas atitudes, palavras ou pensamentos. 

Embora tenhamos nos acostumado a utilizar os jargões: “Se Deus quiser” ou então, 

“Deus quis assim”, eles são infundados, impróprios para uma realidade espiritual que 

requer maior maturidade, maior consciência e maior esforço de transformação, sem 

tempo para justificativas externas.

Passemos a confiar e crer realmente que Deus age em favor de todos seus filhos com 

amor, bondade, sabedoria e misericórdia, para que tudo no Universo conspire harmonia e 

paz. 

Ainda não enxergamos mais do que os olhos podem ver, não conseguimos 

compreender os propósitos divinos diante da imensidão da Sua criação, a qual nos inclui e 

espera que estejamos aptos a trabalhar com o Cristo Jesus na sua seara.

Virá o tempo em que lograremos encontrar o equilíbrio entre pensamentos e atos, 

agindo de modo consciente, como herdeiros de nós mesmos, sob a égide do Pai 

Misericordioso.

Se Deus quiser?

Viva Melhor

(...)

No limiar do ninho doméstico, unge-te 

de compreensão e de paciência, a fim de 

que não penetres o clima dos teus, à 

feição de inimigo familiar.

Se alguém está fora do caminho 

desejável ou se te desgostam arranjos 

caseiros, mobiliza a bondade e a 

cooperação para que o mal se reduza.

Se problemas te preocupam ou 

apontamentos te humilham, cala os 

próprios aborrecimentos, limitando as 

inquietações.

Recebe a refeição por bênção divina.

Usa portas e janelas, sem estrondos 

brutais.

Não movas objetos, de arranco.

Foge à gritaria inconveniente.

Atende ao culto da gentileza.

Há quem diga que o lar é ponto do 

desabafo, o lugar em que a pessoa se 

desoprime. Reconhecemos que sim; 

entretanto, isso não é razão para que ele 

se torne em praça onde a criatura se 

animalize.

Pacifiquemos nossa área individual 

para que a área dos outros se pacifique. 

Todos anelamos a paz do mundo; no 

entanto, é imperioso não esquecer que a 

paz do mundo parte de nós.

Autor: Emmanuel
Psicografia de Chico Xavier

Paz em casa

"Tenho muitas coisas a dizer de vós; mas aquele que me enviou é verdadeiro, e não digo 
senão o que aprendi com ele." (Jo 7:25-26)

"Guarde cuidado no modo de exprimir-se; em várias ocasiões, as maneiras dizem mais que as palavras." André Luiz
(no livro Agenda Cristã)



SEARATV - http://tvseara.blogspot.com.br/ - Assista palestras espíritas inéditas, diárias, ao vivo e gravadas.

Claudia Schmidt

O painel das religiões

“O Espiritismo é a ciência nova que vem revelar aos homens, por meio de provas irrecusáveis, a 

existência e a natureza do mundo espiritual e as suas relações com o mundo corpóreo.” O 

Evangelho segundo o Espiritismo, capítulo I, item 5.

A professora Antônia teve a ideia de levar o tema “Religiões” para a sala de aula quando 

ouviu uma discussão no corredor: Otávio dizia que Theo não era cristão e Theo discordava, 

muito sério.

Ela combinou com a turma que eles se dividiriam em grupos, conforme a religião, e um aluno 

apresentaria a religião do grupo aos demais colegas. 

Chamaram de Painel das Religiões e as regras eram: não poderiam discutir, gritar, 

debochar ou rir uns dos outros; as perguntas deveriam ser de acordo com o tema; todos 

teriam oportunidade de perguntar e responder, e a professora seria a mediadora.

Clara, Augusto, Valéria e Isadora já haviam falado de suas crenças religiosas. Yuri falou 

sobre Ateísmo. Hoje é o dia de Theo falar sobre Espiritismo.

- Sou cristão! - começou ele, fazendo referência à discussão que teve outro dia com o 

colega Otávio. O Espiritismo tem Jesus como modelo e guia para a humanidade. Jesus deixou 

ensinamentos de amor, paz, caridade, humildade e perdão, que nos auxiliam a evoluir 

espiritualmente. 

Theo fez uma pequena pausa e continuou:

- Alan Kardec organizou os ensinamentos dos Espíritos em livros que são estudados nos 

Centros Espíritas. O primeiro publicado é O Livro dos Espíritos - e mostrou o livro que tinha 

na mão.

- Foram os Espíritos que escreveram este livro? – quis saber a colega Isadora.

- Quando morremos, nosso corpo morre, mas o Espírito continua vivo. Desencarnado é 

quem está, em Espírito, no Mundo Espiritual. Os médiuns são pessoas que se comunicam com 

Espíritos desencarnados - eles ouvem, veem  e falam com Espíritos. O professor Alan 

Kardec organizou os ensinamentos recebidos pelos médiuns em livros que são a base da 

Doutrina Espírita. Eles tratam de temas como Deus, imortalidade da alma, reencarnação, 

evolução espiritual, lei de causa e efeito e Mundo Espiritual.

- Espiritismo é uma religião? – perguntou Otávio, apressadamente. 

- Sim – respondeu Theo. O Espiritismo é uma religião, porque nos liga a Deus, a causa 

primária, o Criador. É também uma filosofia de vida, porque através do autoconhecimento 

podemos evoluir espiritualmente. E é também uma ciência, porque sua teoria é baseada em 

experiências. No Centro Espírita estudamos Espiritismo e temos trabalhos de assistência 

social – doamos comida, material escolar e roupas para pessoas carentes. 

- Qualquer um pode ir ao Centro Espírita? – os colegas estavam curiosos. 

- Sim, todos são bem-vindos para conhecer a Casa Espírita. Temos palestras para o 

público, livros para venda e grupos de estudos, para quem quiser saber mais sobre 

Espiritismo. Também há aulas para as crianças e grupos de jovens que estudam a Doutrina 

dos Espíritos.

Os colegas ouviam atentamente. Theo ainda falou sobre o passe e a importância da prece, 

conforme o resumo que ele havia organizado para apresentar aos colegas. 

- Você trabalha no Centro? – Ana também participava, como Theo, do grupo de jovens 

espíritas.

Theo sorriu, porque sabia que Ana queria que ele contasse que cantava e tocava violão.

- Sim, sou voluntário no Grupo Espírita Seara do Mestre. Aos domingos, o grupo de jovens 

recebe os participantes com música e eu toco violão.

- Canta uma música pra nós! – pediu Ana!

Ficou combinado que na próxima aula Theo traria o violão e Ana cantaria com ele. E todos 

poderiam trazer seus instrumentos musicais e apresentar uma música de sua religião. O 

encerramento do projeto seria musical!

O Painel das Religiões foi um sucesso! Nos anos seguintes, mais painéis foram organizados 

pela professora Antônia para que outros jovens também entendessem que todas as religiões 

merecem respeito, e que pessoas com diferentes crenças podem conviver sem brigar, 

praticando o bem e respeitando os outros.

http://searadomestre.com.br/evangelizacao
https://www.facebook.com/evangelizacaoseara

Educando os Sentimentos

Você é grato? O que é ser grato?

Ser grato não é só dizer obrigado a algum 

favor ou auxílio. É postura frente à vida.

Devemos ter uma postura de gratidão, 

inclusive,  pelas dif iculdades,  pelos 

momentos de dor, das perdas, reconhecendo 

os aprendizados advindos, compreendendo a 

lei de causa e efeito e a oportunidade de 

reabilitação.

O Espírito Emmanuel no livro Pão Nosso, 

cap. 163 ensina:

“Agradecer não será tão-somente 

problema de palavras brilhantes; é sentir a 

grandeza dos gestos, a luz dos benefícios, a 

generosidade da confiança e corresponder, 

espontaneamente, estendendo aos outros os 

tesouros da vida.”

Veja alguns benefícios da gratidão.

No corpo:

* melhora a imunidade;

* as dores passam a incomodar menos;

* reduz a pressão arterial;

* o sono é de melhor qualidade e mais 

revigorante.

Na mente:

* melhor disposição;

* mais bom humor;

* maior otimismo.

Nas relações sociais:

* a pessoa se sente mais útil e generosa; 

* aumenta a capacidade de perdoar;

* os voluntários da pesquisa se sentiram 

menos solitários ou isolados.

O desafio do mês é:  

Realizar visita(s) de gratidão, 
agradecendo pessoalmente o 

favor, a ajuda recebida!
Sugestão: levar alguma 
lembrança, flor, doce ou 

mensagem para presentear.

"O lar, na essência, é a academia da alma." Emmanuel 
(no livro Seara dos Médiuns)

Amigo leitor!

A cada mês, você é convidado a educar 
seus sentimentos através de ações práticas, 
que estimulam a vivência dos ensinos morais 
do Cristo à luz do Consolador.

Experimente... veja sua vida mudar... para 
melhor!
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Gustavo Bassani

trabalho trouxe muito progresso à humanidade. 
Sociedades se desenvolveram, o mundo passou de 
primitivo, para um mundo mais evoluído, com avanços 

nas mais diversas áreas do conhecimento e desenvolvimento 
material e cientifico. 

Tão importante é o trabalho que Allan Kardec em O Livro dos 
Espíritos destaca um capítulo sobre o assunto, uma das leis 
morais que o ser humano deve seguir para atingir a evolução. Na 
questão 675 do livro, Kardec questiona os Espíritos sobre o 
trabalho que deve se entender somente pelas ocupações 
materiais, e eles respondem dizendo que “qualquer ocupação útil 

1é considerada trabalho” . 
Genericamente, trabalho significa exercício material ou 

intelectual para fazer ou conseguir alguma coisa; ocupação em 
2

alguma obra ou ministério . Analisando sob o ponto de vista 
material, graças ao trabalho é possível o homem manter-se vivo, 
gerando bem-estar para si e para a sociedade. 

Mas, sobre a transformação da coletividade, como podemos 
fazer com que ela torne-se mais evoluída moralmente? É 
necessário começarmos a mudar alguns paradigmas que ainda 
estão em vigência no estágio de evolução em que nos 
encontramos.

Historicamente há exemplos de como o trabalho de 
determinadas pessoas que, com muito esforço conseguiram 
lograr êxito, não somente para si mesmas, assim gerando 
emprego, renda e desenvolvendo a sociedade como um todo. 

3
Uma dessas pessoas foi John Davison Rockefeller , americano, 
nascido em Richford no ano de 1839 e desencarnado no ano de 
1937. O homem mais rico do mundo à sua época. O primeiro 
bilionário americano. Industrial, dono do maior conglomerado da 
indústria do Petróleo dos Estados Unidos. Rockefeller 
revolucionou o setor e definiu a estrutura moderna da filantropia. 
Suas fundações pioneiras desenvolveram as pesquisas médicas e 
ajudaram na erradicação da febre amarela e ancilostomíase. 
Fundou a Universidade de Chicago e a Universidade Rockefeller 
em Nova York, instituição que revelou ao mundo, nada menos do 

4que 24 ganhadores do Prêmio Nobel  na área das ciências 
médicas. Sendo Batista, ajudou muitas igrejas. Absteve-se 
totalmente do álcool e do cigarro durante toda a vida.

Auxiliou, também, no desenvolvimento do sistema de ensino 
superior estadunidense. Renomadas Universidades como Yale, 

Harvard, Columbia, Brown dentre outras, tiveram o seu apoio.  
Financiou em Atlanta a Universidade Spelman para mulheres 
negras, ainda no século XIX.

Graças a tudo isso é possível verificar que muito do progresso 
que os Estados Unidos conseguiu nestes anos, deve-se ao 
trabalho deste homem e principalmente das suas ações visando a 
evolução da sociedade.

5 
Em O Livro dos Espíritos foi questionado: Estando o rico 

sujeito a maiores tentações, também não dispõe, por outro lado de 
mais meios de fazer o bem?

E os Espíritos respondem: “Mas é justamente o que nem 
sempre faz. Torna-se egoísta, orgulhoso e insaciável. Com a 
riqueza, suas necessidades aumentam e ele nunca julga possuir o 
bastante para si unicamente”. A seguir, Allan Kardec tece alguns 
comentários sobre a pergunta: “A alta posição do homem neste 
mundo e o ter autoridade sobre seus semelhantes são provas tão 
grandes e tão escorregadias como a desgraça, porque, quanto 
mais rico e poderoso é ele, tanto mais obrigações tem que cumprir 
e tanto mais abundantes são os meios de que dispõe para fazer o 
bem e o mal. Deus experimenta o pobre pela resignação e o rico 
pelo emprego que dá aos seus bens e ao seu poder”. 

Com Rockefeller tivemos um bom exemplo, assim como 
tantos que temos atualmente.

Nota-se muitas vezes que o ser humano acredita estar acima de 
tudo e de todos; incluindo Deus; após atingir determinado status 
social, e acaba esquecendo de ser mais humilde e fraterno com o 
próximo.

Falou-se aqui da caridade material que é muito importante, 
mas será que mesmo sem dinheiro ou bens é possível fazer 
caridade? O próprio Cristo é exemplo disso. Ajudava a todos 
humildemente, Espírito perfeito que é, serviu de exemplo e 
vivenciou aquilo que ensinava: A amar ao próximo como a si 
mesmo. 

Por isso, é importante pensarmos naquilo que estamos fazendo 
para que o lugar, cidade ou país que vivemos tornem-se melhores.

O trabalho deve ser um dos alicerces das nossas vidas, 
conforme as nossas forças e possibilidades. Nunca devemos 
desistir. Quando formos chamados ao trabalho, seja com atitudes 
grandiosas ou as mais simples, o importante é agirmos, fazendo o 
bem sem ostentação e sem esperar recompensa.

1e5Kardec, Allan. O Livro dos Espíritos. 92. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. 
questões 675 e 816.
2Dicionário Michaelis: disponível em http://michaelis.uol.com.br/moderno/ 
portugues/index.php?lingua=portugues portugues&palavra=trabalho
3Wikipédia - https://pt.wikipedia.org/wiki/John_Davison_Rockefeller
4Disponível em: http://www.rockefeller.edu/about/history

O Trabalho e o progresso da Sociedade

"Ama e serve, portanto, como possas, quanto possas, quando possas." Joanna de Ângelis
(no livro Após a Tempestade)
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Esta obra aborda com detalhes o tema reencarnação. 

Ela explica inúmeros acontecimentos e diferentes 

experiências de vida, desde as diferenças sociais, 

culturais, físicas, até respostas mais complexas da 

vivência e da convivência humana que têm na 

reencarnação explicação lógica e racional.

Infantil Juvenil

Kit com os 3 livros: de 94,00 por 70,00

Construamos  a  paz,  divulgando  o  bem!  Ao  terminar  de  ler  este  periódico,  apresente-o/ofereça-o  a  outra  pessoa.

“Jesus chorou.”  Jo 11,35.

O choro é tão frequente na vida das criaturas quanto o riso... Nem mesmo 
Jesus escapou dessa ocorrência!  As escrituras registraram por duas vezes, 
as Suas lágrimas: diante do sofrimento de Maria, irmã de Lázaro, e no 
Getsêmani momentos antes de Sua prisão.  Choraram os apóstolos, a mãe de 
Jesus, Maria de Magdala. Afinal quem nunca chorou?!

Quando a morte ceifa a vida de um ente querido, o choro é natural.  A 
travessia do “Estige” na barca de Caronte, é sempre um momento grave e 
difícil tanto para quem vai como para os que ficam...

Espírita não chora?  Claro que sim!  Mas não deblatera...  Ora, se a dor 
foi sagrada no Monte das Oliveiras e ante o testemunho do sofrimento de 
Maria, não existe motivo para segurar a emoção ante um fato grave...

Compulsando a Bíblia notaremos que o verbo “chorar” apresenta-se 
desde “Números” no Velho Testamento até o “Apocalipse”, que encerra o 
Novo Testamento.

Afinal, estamos vivendo onde a vida ainda é assinalada por choros e 
ranger de dentes.

Chico Xavier sentiu-se mal quando desencarnou um amigo seu de longa 
data!...

Divaldo Franco afirmou que se sentirá profundamente infeliz se 
ninguém chorar por ele quando desencarnar, pois a ausência do choro seria a 
prova documental de que não logrou realizar o amor.

A guisa de dar o testemunho de crer na Imortalidade da Alma, não há por 
que sopitar as lágrimas ante a partida de um ente querido para a Pátria 
Espiritual.

Atentemos nas lúcidas e esclarecedoras palavras de Divaldo Franco: “as 
lágrimas de saudade são perfeitamente naturais, vez que é um sentimento 
que se exterioriza, denotando alegria ou tristeza, raiva, paixão, ansiedade ou 
medo. Até mesmo os animais choram...

É natural que as emoções se expressem em lágrimas. O que perturba, no 
entanto, àqueles que partem são: a revolta surda, o desespero aos brados, a 
imprecação do inconformismo, as expressões de fúria com ou sem lágrimas.

Os Espíritos nos dizem que as evocações afetuosas fazem-lhes bem, um 
grande bem.   As blasfêmias, os desesperos e os desequilíbrios emocionais 
dos que ficam chegam-lhes como ácido, porque sentem-se responsáveis 
pela aflição dos seres queridos, sem que tenham responsabilidade nisso...  
Entre chorar um ente querido que parte, e deblaterar diante de alguém que 
desencarna, vai um grande pego”.   

Rogério coelho

Chico Xavier

CHORAR SIM; DEBLATERAR, JAMAIS!
As lágrimas de saudade são perfeitamente naturais

"Observe com otimismo as dificuldades que apareçam, interpretando-as por lições necessárias."

Apresenta-se de variadas formas.

Alguns são definidos, bem sinalizados, de tal forma 

que se exige apenas a força da vontade para que seja 

percorrido no devido tempo.

Outros são mais desafiadores, pois não se 

apresentam com as melhores condições, sendo uma 

alternativa para aqueles que se dispõem a alguma aventura 

ou simples fuga do convencional.

Há também os caminhos extremos, que exigem 

coragem e destemor, pois os riscos inerentes são elevados e 

os referenciais para sua identificação são poucos.

Na vida, cada um de nós escolhe alguns caminhos 

na profissão, na vida pessoal, social e afetiva e, também 

para a sua jornada espiritual.

É necessário que a escolha seja pautada em nossos 

objetivos maiores para a reencarnação.

Nem sempre o aparente caminho mais fácil é o que 

nos permite as experiências que nos engrandecem nas 

provas e momentos de superação como os caminhos mais 

difíceis.

Com a liberdade de escolha que cada um tem e da 

qual não devemos abdicar, devemos perguntar-nos qual 

destino ou objetivos queremos alcançar.

Assim poderemos escolher o caminho mais 

adequado a este intento.

Estejamos atentos aos caminhos que estamos 

escolhendo e como os estamos percorrendo.

Vejamos se não estamos nos desgarrando do 

rebanho e nos expondo a situações sem objetivo ou 

propósito útil.

Nosso fim de jornada e aonde chegaremos depende 

disso.

           Josué

Psicografado na noite de 08 de janeiro de 2016, no Grupo 
Espírita Seara do Mestre.

O caminho a seguir

Jovaní Gil Andrade 
e Roosevelt A. Tiago
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